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Mala-rio-sul

Lisboa, 13.

A
politica entrou n'um pe-

riodo de verdadeira acal-

mação. E' da visita de Lou-

bet que se falla e se trata, ti»

cando para depois as diversas

providencias que pelos dife-

rentes ministerioa devam ser

dictatorialmente decretadas.

Essas providencias, com

excepção da construcção de

hoteis, conversão da divida in-

terna e medidas dejustiça, são

as propostas de lei apresenta-

das ao parlamento, com a abo-

lição de passaportes e a refor-

ma das escolas industriaes.

Diz-se tambem que as ca-

maras serão dissolvidas em

dezembro. Não ha, porem. na-

da firme sobre o assumpto.

x Está. assente o seguiu

te programms para a visita de

Loubet:

No dia. 27 ida ao Entroncamen-

to da commissão executiva das

«Associações dos jornalistas de Lis-

boa» e da «Imprensa pci-tugueza» e

dos delegados especiaes dos dili'e~

rentes periodicos da capital.

Dia 28 almoço em Cintra no

«Hotel Costa» epasssio em carrua-

gens a diversos pontos da villa e

cercanins.

A' noite ida para Cascaes, ou-

de os jornalistas, acompanhados

pela commissão, assistirão ao fogo

de artificio e illuminaçõcs na varan-

 

da superior do passeio Maria Pia. -

N'aquelle mesmo local será of-

ferecido um copo d”agua aos jorna-

listas estrangeiros, que regressarño

a Lisboa com a commissão execu-

tiva das duas associações e os de-

legados dos diiferentes periodicos

depois de terminado o fogo.

Dia 29 passeio no Tejo em um

vapor, que será. posto á disposição

da commissão, e recita dedicada

aos jornalista estrangeiros no thea-

tro «D. Amelia», que se eomporá

d'uma saudação em verso irancez,

original do sr. Abel Botelho, e da

peça D. Cezar de Bazan, fechando

o espectaculo a Marcel/reza cantada

pelos cegos da (Escola Branco Ro-

drigues».

Dia 30 visita em automoveis a

diferentes poutos da cidade. A'

noite banquete no «Braganzam

Dia 31 á noite, espectaculo no

Coliseo-dos-recreios, em que toma~

tão parte as differentes tunas reu-

nidas e o orpheon infantil.

x Nove magniñcos auto-

moveis, pertencentes á socie-

dade portugueza de Automo-

veis e trazidos pelo vapor

.Malawi, sahiram hontem da

alfandega e percorreram di-

versas ruas da cidade, cha-

mando as attenções geraesUm

double phaeton de 10 cavallos.

é para o sr. dr. Jayme de Ma-

galhñes Lima, d'ahi.

g Esta semana será aber-

to concurso para provimento

dos logares de professores c:

ajudantes vagos em Varias es-

colas primarias.

Foi creada uma escola

primaria do sexo feminino em

Espinho.

Ss. aa. o principe real

e o infante D. Manuel, andan-

do a pescar em Cascaes, en-

contraram o cadaver do alfe-

res Kuchemburk Villar, victi-

ma da catastrophc da chalupa

Olivia. Foi conduzido para t

cemiterio da Guia.

Tambem appareceu o ca-

daver do filho do arraes.

g Entre os jornalistas

franoezes, que se diz acompa-

nharão o presidente da repu-

blica franceza a Madrid e Lis-

boa, véem os srs. Perreau, de | preliensivel que todo o perio-

cLe Tempm; E. Claris, deldico serio tem a obrigação de

«La Petite-republique»; Gas-

ton Maizieres, de :Le Matim:

Louis de Meurville, de «Le

Gauloim; Pognon e Barbier,

da agencia Havan; Metenier,

de «lia Presse); H. Marini,

de «LaNouvelle-presse›; Des-

tez, do :Gil BlasüScoteAhe-

niacar, de «L'Illustration»;

Servant (photographo). de

«L'Armée et Marina; t Henry

e Bouett, de «Le Petit-jour.

nal›; Sarrant, de :La Depép

chea; Toulouse e Calmette,

de «Le Figarm; e outros.

O sr. Xavier de Carvalho

virá tambem representar cin-

co jornaes francozes, e foi ur-

carregado pelo Elyseu de tu-

do quanto diga respeito ás re

laçõee entre a imprensa fran›

ceza e a portugueza. Chegará

aqui dois dias antes do presi-

dente.

Da imprensa ingleza, al-

lemã, belga e italiana véem 12

representantes

Gaspar Ferreira Baltar

' um dever dos vivos recor

dar as virtudes dos morto~

illustres, que na scena da vi

da se destacaram pela hombri-

dade das suas coneciencias sa-

dias e pelo tino quilate dos

seus corações d'oiro. Nada co-

nheço tão perduravel na me-

moria dos homens gratos, co-

mo a nobreza fidalgo. d'un.

grande caracter, que soube

conservar-se sempre superior

a uma atmosphera asñxiante

e deleteria.

Gaspar Ferreira Baltar

foi,talvez, um dos homens por-

tuenses que mais subido e jus-

tificado prestigio moral possui

ram na segunda metade do

seculo passado.

Espirito altamente empre›

hendedor,d,uma audaciosa ini-

ciativa, a par d'um invulgar

bom senso, fundou o Primei-

ro-de - janeiro, inoontestavel

mente o mais poderoso orgão

da opinião do norte do paiz

Não se aValia facilmente a

somma de labor e dedica-

ção quo foi preciso a ess(-

illustre e prettimoso cidadão

para faZer ergue-r solidamentr

no Conceito publico o seu que-

rido Janeiro, e os purñadus

disVelos que lhe mereceu sem-

pre,até ao tinul da sua lnlwrio-

na vida, para lhe deixar aust-

gurada uma prospera r honra-

da existencia.

Eerrrirn Baltar, possuindo

uma lucida iniellvgencia, sou-

be iinpzimir ao seu jornal uma

solida orientrção de seriedade

e nobreza de ideias, sem ja-

mais o afastar da linha irre-

 

sustentar sem desanimos e sem

vacilações.

Tudo pelo povo e nada con-

tra o povo, foi sempre a divisa

do importante diario do norte

Drsligado então de stiboi'

dinações passivas e tolerantes,

soube nobremeute desfraldar

bem alta a bandeira das rega-

lias populares, combatendo in-

cessante e intransigentemente

contra tudo que se lhe afigu-

rasse incorreto c odioso. .

Alheio ás graças doiradas

dos cofres ministeriass, somen-

te viveu da sympatliia publica

d(- t¡ue gosou. E ninguem me

lhor do que o Primeiro de ja-

neiro a soube merecer, pugmui-

do pelas suas legítimas rega-

lies.

O Porto e o seu commer

cio devem-lhe valiosos servi-

ços pela forma criteriosa como

tem sabido prever e advogar

os seus interesses

Respeitado nas altas es-

pheras da politica nacional,

nunca soube converter o seu

prestimo em onculta tavolagem

de negocios condemnaveis,que

a outros, menos escrupulosos,

apenas deram um epheme-

ro prestígio e legaraiu uma

mortalha de lama. Justiça e

moral, foram as boas doutrinas

sustentadas com deuodado vi-

gor e conñcção peio'morto il-

lustre, para elucidar e educar

os seuspumerosos leitores.

Apesar dos tempos irem

mudados, o Prímeiro-de-janei-

ro tem sabido conservar inta-

cta a sua fé n'ativa,ainda a par

das multiplas exigencias de

jornal moderno, continuando

por esta forma a honrar a figu-

ra inolvidavel da imprensa por-

tugueza, que tão energica e in~

telligentemente soube trilhar

a estrada da honra e do dever

cívico.

Honrar devidamente a me-

moria dos extínctos illustres, é

saber mepeitnr-lhe a sua mais

cara obra, para a qual muitas

vezes houve que gastar esfor-

ços agigantados para a solídi-

ficarem.

Ainda hoje esse são educa-

_dor da alma nacional, que se

chamou Gaspar Fer. Baltar,

é repetidas vezes evocado co-

mo um raro exemplo de traba-

lho e de dedicação, por muitos

d'aquelles que mourejam pela

penna o suado pão da existe-n-

cia, tanta vez amassado em fell

Freire Corte-real

Cartões de visita

  

. ANNXVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. dr. Lopo José de

Aragão Alpedrinha.

A'manhã, a er.“ D. Emilia Lau-

ra Pereira de Souua, e os srs. Au-

gusto da Calça e Pina, Souzel, e

David da Silva Mello Guimarães.

Além, as er.“ D. Rosa de Pi

nlio Mendes e D. Maris Emilia Pin-

to de Sousa.

O IiEGnsssos:

ngwssou a Aveiro o sub-ins-

pe-ctor primario, sr. Domingos Cor-

queira.

o ESTADAS:

Esteve no domingo em Aveiro,

de visit-.i a seu irmão, sr. dr. Jay-

me Lima, com quem Veio passar o

dia de annos, o illustre joi'nulida,

e orador sr. dr. Sebastião de Ma-

galhles Lima.

Por egual moti vo se juntara

aqui tambem seus cunhados e ío-

brinhos, srs. Manuel Joaquim Al-

ves Diniz e ñlho, c dr. Julio Au-

gusto Henriques e filhos.

-De visita ao nosso amigo, sr.

Luiz da Silva Mello Guimarães,

muito digno recebedor dc concelho

de lf'enacova, esteve aqui no come-

ço d'esta semana o seu proposto e

grande proprietario n'aquella villa,

sr. Daniel Peseôa Guedes. Acom-

panharam-n'o seu tilho, o sr. Abel

Pinto Guedes, zeloso empregado

d'urna importante casa commercial

do Para, para onde retira no mez

que vem, e seu genro, sr. dr. Ds-

niel da Silva, habil advogado e con-

servador do registo predial n'aquel

la comarca.

-Fixou residencia em Coimbra

o nosso presado amigo e integerri-

mo juiz de direito, sr. dr. Manuel

Nunes da Silva.

-Estivoram n'estes dias em

Aveiro os srs. Manuel Francisco

Athanazio de Carvalho, Carlos G0

mes, Jo-~é Rodrigues Pardinho, dr.

Livio de Assis Pereira de Mello e

seu irmão, da casa de Veiros, dr.

Florinda Nunes da Silva, Bernar-

dino Maximo d'Araujo e Albuquer-

que, dr. Ferreira 'Araujo e Duar-

te Costa.

_Esteve aqui tambem o nosso

velho amigo e entendido professor

no Cotlegt'a Mondego, de Coimbra,

sr. capitão Baptista Lobo.

O PARTIDAS:

Partiu para Baia o sr. Manuel

Firmino de Vilhena Ferreira.

_Seguiu para Soure com sua

esposa o sr. Cesar Reis.

O DOENTES:

Continuam obtendo sensíveis

melhoras, o que nos 6 grato noti-

cigr'.._a sr É D. Maria Luizade La-

csr a e strim e o sr. Francisco

Manuel Couceiro da Costa.

_Tem aoffrido de um incomo-

do de garganta o sr. Francisco

Ferreira da Mais, considerado ue-

gociaute de pesca e sal n'esta cí-

dade.

O VILLEGIATURA¡

De visita ao illustre chefe do

governo, estiVeram em Anadia os

ere. ministros da justiça, marinha,

guerra e obras publicas, que alli fo-

ram recvbidoe com penhorantes de-

monstrações festivas.

_Chegou á. sua casa de Ilhavo

o sr, dr. José Gonçalves Vieira Ma-

laquias.

-Veic a Aveiro, retirando no

mesmo dia para a sua casa da Fei-

ra, o nosso amigo e acreditado in-

dustrial, sr. Antonio Barbosa de

Castro.

O THERMAB E PRAIAS:

Estiveram n'estes dias no Pha-

rol os srs. João Mendonça, esposa

e mãe, Jeremias Lebre e esposa,

D. Maria das Dores Regalla Duar-

te, Francisco do Magalhães, barão

de Cadoro, Eduardo Osorio e fami»

lia, dr. Antonio Carlos da Silva

Mello Guimarães, esposa. e filhos,

Silverio de Magalhães e familia,

Adriano Pereira da Cruz, Firmino

Manuel Per-ira de Vilhena, José

do Casal Moreira, Duarte Ferreira

Pinto e espoea_ padre Lourenço

Stilgueir), Egas Ferreira Pinto,

Antonio Calliriroe e esposa, dr.

Joaquim Peixinho, dr. Jayme Sil-

va, dr. Mello Freitas e filho, João

e Arthur Trindade, Thomaz s Flo-

rentino Vicente Ferreira, Belarmi-

_no Maia, João Flamengo, Alberto

Leal, Luiz Moraes, Pmnpeu da

Naia e Silva_ Antenor F do Mat-

tos, Augusto Carvalho, Alfrch

Esteves, esposa e sogra, Firmino

Fernandes, etc.

_Regressou lionteni do Pharol

com sua familia o sr. Francisco Re-

galla.

-A Campo maior regressa por

estes dias o illustrado clinico, sr.

|ll'. José Rvgrilla

_Está em Espinho com sua

irmã, a sr." batom-.za de Cadoro

(D. Branca).

_Ru-gi'cssou d'alli á. sua casa

de Souto- edondo, com sua espom e

neto, o sr. dr. Francisco Xavier

(Jor êa ul». Há, Noronha n Moura.

_No p'oximo subir-do regres-

sam á sua casa d'esta cidade, com

sua¡ ñlhae, as ar.“ D. Roealina de

Azevedo e D. Maria José Ferreira

leite.

_Esteve all¡ alguns dias n'eeta

semana a sr.a D. Joanna de Jesus

Estrella.

-Regressaram de Espinho a

esta cidade, com suas familias, ns

srs. dr. Ildefonso Marques Mano,

Augusto d'Araujo Dias, Leandro

Souto, João do Moraes Machado,

Antonio Maria Ferreira, Manuel

Marques da Cunha, tenente-coro-

nel Gonçalez B bella, capitão Cou-

to, D. Ignez Piessôu, D. Laura

Monteiro e capitão Ignacio Cabral

Pessôa.

_Da Figueira regressaram tam-

bem os srs. Jorge dc Faria e Mel-

lo e D. Paula de Mello Magalhães

e filha.

-Da ilha de Sama tambem re-

gressou com sua familia o sr. Ja-

cintlio Agapito Rebocho.

-Regressou a Granja, após al-

guns dias de estada n'esta cidade,

o sr. conde de Paçô Vieira.

'-Chegou ao Phaml com sua

esposa e lilhos o sr. Dolphin¡ de

Lemos.

-Retirou hontem de S. Jacin-

tho a familia do sr. Manuel José

de Oliveira, digno professor em

Oyã.

' furto de Aveiro”

por Adolpho Loureiro

VII

Como dissemos, as provi-

dencias do governo quanto á

plantação das dunas do litto›

ral de Aveiro, não se lemita-

ram ás indicadas pelo sr. con-

selheiro Adolpho Loureiro no

seu precioso livro.

A seguir 'ao decreto dc“i

de julho que aqui publicamos,

tomaram-sc estas:

Em 25 d'agosto de 1802,

um aviso regio mandou obser-

var o decreto de 7 de julho

d'aquelle anuo, em que era eu-

carregado o superintendeim

das obras da barra d'Aveiro

de proceder á. arborisação das

dunas, para cujo serviço eram

collectados os barcos molicei-

ros que frequentavam a ria.

Em 13 d'agosto do mesmo

anno, o ministro D. Rodrigo

de Sousa Coutinho, especiali-

sa a seinenteira de pinhaes eu_

tre os serviços incumbidos em

Aveiro aojuiz de fóra Clemen-

te Ferreira França.

Em aviso de 8 de novem-

bro do mencionado anno, rc-

commenda aquelle ministro ao

superintendente Cardoso Ver-

ney que prosiga nâo só na se-

menteira de pinhaes como ain-

da na plantação de outras ar~

vores de alto fuste.

Eu¡ 20 de dezembro ainda

de 1802 é louvado o mesmo

superiudente pelo zelo que de-

senvolveu no cumprimento

das disposições do decreto de

7 de julho d'aquelle anno.

Em aviso de 26 de maio

de 1803 manda o ministro D.

Rodrigo de Souza Coutinho,

acima referido, que, sendo pos-

sivel, se remettam ao carre-

gedor da comarca de Pinhel

cem alqueires de pinhão, que

vieram para as sementeiras em

Aveiro.

Em provisão de 20 de ja-

-ieiro de 1804 são isentas as

religiosas o convento de Je-

sus do imposto crendo pelo

.lecreto de 7 de julho de 1802

e n'essa provisão lembra-se

que aquelle imposto deve ter

.pplicaçâo para «as semente¡-

ras dos piuhaes da costa d'es-

sa comarca».

_ Absolvtção

[Ia tempo queixúmo-nos aqui e

justmnente por haver sido

pronunciado no juizo d'eeta cnc.

¡narcn o estimado parooho do S.

Pedro das Arroios. rir. Antonio

dos Santos Pato, soh a accusação

de que havia passado a um seu ps-

rochiuno um uttustudo de pobresa,

quando este, no dizer tt'um falso do-

nunciante, tinhu mundos e fundos.

O rev. paiocho passou pelo V6!

xame du pronuncia e teve de gas-

tar dinheiro, c não pouco, para não

ir á cadeia, mas agora, no sabba-

ule, teve s satisfação o com elle os

seus amigos,que são todos os quco

conhecem, de em pleno tribunal se

fazer-plena luz mbre o anefando ca-

sos e ser absolwdo pelorecto ma-

gistrado a cargo de quem está o

distribuir justiça n'est¡ comarca. E

justica se fez ao bemquisto sacer-

dote, que é e tem sido sempre

del cumpridor das suas obrigações

e deveres.

Folgauios em dar a noti-

cia da absolvição, ap--zar de inata

e sempre esp rsda, e cstimaremos

que factos d'eutes -e não repitsm,

pois d'elles não advem honra nem

gloria para ninguem.

Mludezas

Por ordem superior teem aqui

sido vsocinados os estudantes

nossos patricios que frequentam a

Universidade, lj'ceii e collegics de

Coimbra.

.n Tem estado caríssimo: os

ovos no n-›sao incrcado, pois se não

tiram á duzia por menos de 180 a

'200 reis.

a' A estiagem tem produzido

grande falta d'agua. nas nascentes,

vindo por isso muito pouca ás fon-

tes.

.v O anniversario da sr.' D.

*Slaria Pia foi 'festejado 'aqui com:

'IS demonstrações do estilo: embanp

deiramento dos editicios publicos e

consulados, illuminaçño nos quar-

teis, serviço da guarnição de gran-

de uniforme, musica no quartel Á

alvorada e no jardim :i noite, etc.

.W Passa amanhã o l6.° anui-

versario do fallecimeuto do chora-

nlo monarca, sr. Luiz I, pelo que 6

.mnsilera lo d; luto e feriado esse

dia. i

.a Pala direcção geral de ins-

trucção publica foi expedida ordem

n08 directores dos estabelecimen-

tos de ensino superior, para serem

admittidos até ao tim do corrente

mez cs requerimentos dos alum-

nos que, tendo completado os pre-

paratorios na 2.' epoclia de exa-

mes, queiram matrioular-se até

aquells data.

Noticias mllltares

coronel ar. Joaquim da Silva

O Monteiro, commandanto do

9,' brigada de infantaria, com só-

de n'ests cidade, tomou ,ha dias

pisse do commaudo interino da 5.'

divisão militar, em Coimbra, logar

vago pela sahids do general, sr.

Frederico d'Almeida Pinheiro, que

foi nomeado commandante da 3.'

divisão em Viseu.

Ç Marchou hs dias para a Ma-

rinha-grande, por motivo de grave

dos opererios das tabricae de vi-

dros d'alli, uma força do 3.° eo-

quadrio de cavalleria 7, comman-

dada pelo alferea, sr. Cunha a

Costa.

§ No dia 20 do corrente ee-

gue para Peniche uma. força do re-

gimento de infantaria 24, que vao

render o destacamento. que alli se

encontra, de um dos corpos da

guarnição de Lisboa, destacamen-

to que retira para a capital por

motivo das festas em honra de

Loubet. ›

' Ç Ajunta deinspecçlodo D. r.

r. n.° 24 tem quasi terminados os

seus trabalhos do corrente anna, a

que deu principio nos primeiros

dias de julho. Resta-lhe ¡nspsocio-

nar os manosbos de 3 concelhos

d'eate districtc de recrutamento,

que são os de Anadia, Oliveira-do-

bairro e Albergariha-velha.

§ Foi concedida auctorissçlo

para gosar n'esta cidade a licença

que obteve, ao capitão de cavalla-

ria 6, sr. Frederico Sapuriti_ Ma.

ObadOO i



Pharol centenares de pessoas, em

barco, de carro, em bicyclete e a

pé, enchendo-se a praça como de

nenhuma outra vez ainda.

0 grupo de lidadores apresen-

tou-se com garbe, e os bois, que

sc prestaram. foram todos bem en-

feitados, o 1.° e o 5.'~pelo cavallei-

ro, sr. Manuel Freire, que e arro-

jado, e os restantes pelos bandari-

lheiros, que se houveram com va-

ieutia. Os forcados fizeram pegas

felizes, sendo para especialisar a

do sr. Jose Limas.

Os pratos, que ha muito haviam

desapparecido ula scenai, agrada-

ram tambem. Foi uma lembrança de

bom gosto.

O limitado espaço de que dispo-

mos não nos permitte mais ampla

descripção. l'orisso nos limitamosa

accrescentar que as festas do Pha-

rol as fechou por este auuo aquella

sympathica associação local com

rtiave de ouro, e tarde tornara a

fazer-se corrida que tanto e tãojus-

lilicado enthusiasmo desperte.

D'aqni felicitamos os seus pro-

motores.

Em tor-no do dista-¡-

atm--Na oftlcma do pyrotechnico

tiitonio Correa Alves, de Travanca,

Feira, deu-se agora um desastre

que causou a morte de um opera-

rio, d'aquella freguezia.

Den-lhe origem uma explosão

'le polvora que o infeliz emprega-

va na confecção de umas bombas,

Foi nomeada ajudante da

estação postal de Espinho a sr.“ D.

llosalina XaVier Soares Vieira de

Castro. '

g' N'um poço da propriedade

do sr. Antão Jose das Neves, de S.

João-da-madeira, appareceu afoga-

da uma filhinha d'aquelle proprie~

tario, de tO aunos de edade. Pre-

sume-se que tivesse subido a bor-

da do poço para emalhetar a corda

do balde na Corretã e fosse n'essa

occasião que deseqiiilibrou e caliiu.

Obi-as publicam-A di-

recção das obras pubt.cas d*este

districto aiinnncia para o dia 28 do

corrente, perante a 1.' secção em

Sobrado de Paiva, as arrematações,

por propostas em carta fechada,

das terraplanagens entre os perfis

0 e t7, e 12142 e 1230,al|i.

Associações locaes.

_Parece que por occasião da col-

locação de alguns retratos dos mais

ilevotados membros do Clnb~dos-

gallüoa se realisara all¡ um jantar

uti'ereCIdo por elles ã direcção do

tnesmo club.

a' Apparecen o 1.° n.° do Gal-

títo, que, como dissemos, é orgão

de um grupo de socios d'esta pres-

taute associação.

.-. -.'l'raz uma collaboração variada e

interessante, em prosa e verso,

destacando-se alguns escriptos pelo

seu sabor litterario.

Para festejar o seu appareci-

mento, o sr. Francisco Freire oli'e-

receu no domingo ultimo um jantar

aos seus collegas de redacção.

Muttas prtivpdridatles.

Interesse publica-No

proximo dia 20 do corrente devem

ser trocados na repartição de fazen-

ila d'este itistricto os titulos provi-

-urios de 3 0/0 do emprestimo de

l905 pelos titulos definitivos.

0 l.° de atuaram-0._-

Os nossos estudantes preparam-se

para festijar n'este anno a gloriosa

.lata da independencia nacional.

Comboyo- tramways.

  

 

  

  

   

   

   

 

    

   

   

 

     

   

  

  

   

 

  

   

   

 

   

         

   

   

   

   

   

    

   

    

  

  
   

 

   

   

     

  

  

 

pela «Associação commercials d'a- a. m.

qui, tão prestante tambem, para

maior facilidade do commercio e

concorrencia as afamadas thermas

de Luso, Curia, Bussaco eValle-da-

mo, cujas aguas tão preconisadas

e procuradas estão sendo.

?ontem-A' similhauça dos

murtoeuses,os povos de llhavo recla-

mam tambem a edificação de uma

ponte que ligue a Costa-nova com a

Gafanha. Justo seria; mas S. Jacintho

é hoje, sem duvida, a costa mais

importante de todo o districto. e se

se pensasse em ligal-a com a barra,

prestar-se-hia serviço de tríplicado

valor.

Taxas postarem-ds ta-

xas de conversão para os vales in-

ternacionaes, na presente semana:

franco, 188; corôa, 197; marco,

231; sterlino, 51; dollar, 1,5050; e

peseta, 160 reis. A

!ameaçam-Foi nomeado

escriptnrario interino da «Colonia

agricola correccioual de Villa Fer-

nando» o nosso patricio e amigo,

sr. João da Maia da Fonseca e Sil-

va, a quem damos parabens.

A «Republica france-

za».-A publicação commemora-

tiva da visita de Loubet, que com

este titulo deve brevemente appa-

recer ã venda, inserirã artigos e

poesias de Manuel de Arriaga, João

de Menezes, França Borges, Feio

1'erenas, Magalhães Lima, lose Cal-

das, Gomes da Silva, Alfonso Cos-

ta, Gomes Leal, Mayer Garção, Bri-

to Camaclio, Antonio José de AI-

meida, Consiglieri Pedroso, Heliodo-

ro Salgado, Botto Machado, Teixei-

ra de Carvalho, etc.

ltaro, pôde-se afiirmar, tera ap-

parecido um numero commemora-

tivo que reuna tão selecta e esco-

lhida collaboração.

A capa da Republica-francem

representa nina bella alegoria, e o'

retrato de Loubet é sem duvida o

melhor que se conhece do illustre

chefe de estado.

O custo da interessante publica-

ção e apenas de 50 reis, podendo

quaesquer pedidos de exemplares,

acompanhados das respectivas im-

portancras. scr desde já dirigidos

ao nosso collega Luiz Deronet, sob

cuja direcção se esta fazendo a Re-

publica-francesa, para a sede da

escola 3! de Janeiro, travessa do

Soccorro, 2 A, 2.“, direito, Lisboa.

Pelo tribunal. - No dia

23 do corrente e em processo cor-

reccional, devem responder no tri-

bunal judicial d'esta comarca, os

reus srs. João Ferreira, e esposa,

de Villar, accusados do de furto.

E' seu defensor o habil advogado

nos auditorios de Lisboa er'wsso

dilecto amigo,sr. dr. Barbosade"Ma-

galhães (filho), qneé aqui esperado

no proximo sabbado.

Mala-do-norte

a rainha D. Maria, Pia.

Por esse motivo o serviço da guar

nição foi leito de grande uniforme,

tocando as bendita regimentnes á

porta do oommando militar.

;É Está por dias o inauguração

de tracção electrico entre Porto e

Gaya.

Desde muito que todos vinham

reclamando este grande melhora-

mento.

3( Regressou hontbm no rapido,

a Lisboa, o sr. conselheiro Antonio

Candido.

3/ Está. para breve o enlace

matrimonial da. sr.l D. Aida. Fer-

reira., menina de esmerada educa-

ção e requintados sentimentos, uma

das mais gentis damas portuenses,

com o sr. Prophiiio Fernandes Bar-

bosa,'cavallieiro de fino tracto.

Que diefmotem os bons d'um

futuro sorridente éo que desejaiiioo.

3( Foi bem acolhida a compa-

nhia de Zarzuella (genero lírico) que

se estreiou com exito completo no

theatro Principe-real.

Todas as noites espectaculos,

variados e interessantes, e optima

mente eXecutados. o que redundou

em applauso entliusiastioo aos ur-

tiatns, que são distinctos.

3( A «Doida de Moutmayour»

chamou an te-liontem ao Aguia d'au-

ro grande concorrencia.

O publico estreinou no seu ap-

plauso a gentil Emilia. Sarmento,

que cantou bem e representou lin-

(lamento o seu papel de Genoveva'

Teve, como Emilia, repetidas cha-

madas, Apolonia Pinto e Alves da

Silva.

Hoje n'este theatro sobe á sce-

na a engraçada comedia (O papão»

no. qual faz a sua apresentação a

excellente actriz Cinira Polonia.

Já hontcm ficaram marcados

muitos lugares.

ai' Todas as noites grande suc-

cesso no elegante theatro Carlos

Alberto.

A «Filha do feiticeiro» teve hon-

tem uma caso. cheia. Colberam mui-

tas palmas e numerosas chamadas

todos os artistas.

a( Sabin da estação central uma

bomba a vapor em direcção o Pa-

ranhos, onde dizem lavrar um in-

cendío com grande violencia. Nada

mais posso dizer, pois são horas do

correio seguir. S. R. S.

!caminhou-Inep., 16.

   

   

   

   

    

    

   

  

   

   

   

   

  

   

  
   

     

  

  

   

  

   

  

   

  
   

  

   

   

 

   

   

   

  

  

    

  

  
   

   

 

  

 

  

    

  

  

 

  

    

  

    

  

vidade em honra de Santa The-

reza de Jesus

Não foi uma festa appara-

tosa, mas muito devota e at

rrahente, e apezar de não ser

previamente annunciada, foi

muito concorrida.

De manhã houve exposição

e missa. oolemne, sendo cele-

brante o sr. padre Manuel Ro-

drigues Branco, 'muito digno

capellão d'aquella casa reli-

giosa.

De tarde foi resada a corôa

da Senhi ra. das Doreo e can-

tada a Ladainha. Em seguida

prégou o mesmo ecclesiastico,

tecendo o elogio da. santa e fa-

zendo referencia áVirgcm, sob

a mesma invocação.

Esta devota festa foi feita

a. expensas e por iniciativa da.

confraria da Senhora das Do-

res.

O templo estava ornado

com simplicidade, mas com

muita decencia, não faltando

flores naturaes e artificiaer.

prestadas pelas senhoras reco-

lhidas no pouco que res-

ta do convento de S. João

João Evangelista.

As mesmas recolhidas tam-

b -m deram a cera, todo o cle-

ro fez gratuitamente o servi-

ço e tambem gratuitamente se

fez a amamentação do tem

plo.

Não podendo aquellas se

nlioras effectunr n festa da sua

matriarcha porque ficaram

sem o côro de cima e sem ou-

tras principaeo repartições da

ousa, que habitam ha muito

mais de meio seculo, substi-

tuiu-se a sua falta por canto-

clião, acompanhado a pianno-

orgão pelo sr. prior do. Vera-

cruz.

Não faltaram devotos,qne,

com as suas esmolas,serviços e

assistencia, celebrassem as vir-

tudes de Santa Thereza de Je-

sus, cuja festividade era uma

dns principaes em tempos me-

nos afilictivos

X As praticas do mez do

Rosario que, como dissemos,

se realisam na egreja' de 'Noa-

sa Senhora d'Apresentaçño,

tambem tem sido feitas desde

o dia 1 do corrente nas egre-

jas de Nossa Senhora da Glo-

riu e de Jesus, d'esta. cidade, a

que não tem faltado numerosa

concorrencia. de devotos.

X Tambem no domingo e

segunda feira ultima se verifi-

cou em S. Jacintho a festa. e

romaria de Nossa Senhora das

Areias, que chamou áquella

costa centenares de romeiros.

Tocou a ¡Banda-dos-vo-

luntsrios», que agradou, sen-

do o fogo, que era. do nosso

      

  

        

  

 

  

   
   

  

  

         

    

   

  

   

  

     

   

   

     

   

    

   

O anno agricola

Vac-se fazendo sentir a falto. das

chuvas, que sito _já necessarias

para as sementeiras d'eata quadra.

Hontem vieram nos chuviaoos

que não chegaram a limpar o pó

dos rumagens, mas de esperar é

que não tardem as chuvas pesadas.

a' Varios noticias:

De Alqueidão:-Findaram as

Vindimas, mas a. faina nas adega¡

proseguo animadissima. O lavrador

está contente com o resultado da

colheita..

De Braga-Estão quusi termi-

nadas as Vindimas sendo a produc-

ção pouco menor que a do anno

findo.

O vinho novo, que já apparooo

á venda em grande quantidade,

tem-se vendido a 14 e 155000 reis

o pipa.

De Guimarães-Começaram as

vindimas. A colheita promette ser

quasi egual á. do nuno passado.

De Montemor-ocellm-Já estão

por aqui terminados todos os ser-

viços das colheitas de cereaes o vin-

dimas, cuja abundancia é bastante.

De Ponoa-de~Lanhoso-O tempo

vao magnifico para as colheitas,

proseguindo estas bem. Anima-seo

lavrador com o bom resultado dos

sous esforços e despezas.

De Pi'ovezendez--Chegaram a

vender-se uvas á. arroba de 15 ki-

los por 270 e 300 reisl

De Aguada -- Os preços do

mercado d'esta villa: vinho branco,

de 20 litros, 700 reis; tinto, 550;

azeite, 36600; milho branco, cado

15 litros, 440; amarello, 400; tri-

go, 600; feijão branco, 750; frade,

750; rajada, 500; aveia, 360; ce-

vada, 500.

ero'mo aimon ;23'

A belleza uso se adquire. Para,

conservar aquello de quo so é do

tado, e necessario ter no «toilet-

'28» danado. dia. o Créme, o Pó oo

Sabão do Orémn Simon.

   

  
   

  

 

    

  

 

    

   

   

  

   

   

    

  

    

   

   

 

   

  

     

   

   

   

  
   

 

    

       

  

  

Informação local

g' Folhinlan aveia-en-

so.-Dia 18-Manifesta-se um pe-

queno iucendio na rua do Alfena,

em fardos de trapos que as chama-

das fmapei'raa alli acomodavam.

De prompto foi extincto.

Dia 19-Realisa-se na egreja

da Misericordia uma missa por al-

ma do chorado monarcha, o sr. D.

Luiz I; e outra por alma da viuva

do grande tribnuo Jose Estevam C.

de Magalhães.

.c Ciiustitue-se o ministerio pro-

gressista sob a presidencia do seu

illustre chefe, nosso patricio, sr.

conselheiro Jose Luciano de Castro.

Dia 20 - afunda-se, junto ao

Caes, no Alboy, um barco sateiro,

carregado.,- . __ . o

t 'fem lugar a missa que por

almai dos tenentes Resende e The-

mudo mandou resar na egreja da

Apresentação a direcção da irmãda

de do Senhor Jesus do Bemdito.

«Gollogio Mondego».

-E' creaçao de um av'eirense, uni

prestaute e estimavel lilno d'este

concelho, e porisso fallamos d'elle

n'este logar, onde registamos dia a

dia os acoutecnnentos locaes, em-

bora montado em Coimbra, onde

tão hello nome Conquistou a par da

fama de que gosa.

!Temos faltado d'elle por vezes,

e aigda tia pouco noticiamos aaber-

tura das suas matriculas n'este au-

no. Agora é a Correspondencia de

Coimora que falta, e que acerca do

mesmo assumpto escreve:

  

   

  

   

  

   

 

   

  

    

   

 

   

   

    

  

   

  

  

   

   

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

   

  

   

  

   

   

  

j «Nãopo poupa a esforços o pro-

prlotluio o dirrotor d'eoto collogio. sr.

.Diamantino Uiniz Ferreira, para man-

ter, se nào augmentar, eo isso é possi-

vel, oe bom¡ creditos do quo goes este

oltobolocimanto de instrucçlo. Bio

uma prova do quo deixamos dito, os

bons result-dos obtidos no :mio lecti-

vo findo, pois quo do¡ ulumnoo que

&oquentàrom este collegio, obtiveram

Ippçuvaçào 199, sendo 17 com a clos-

liñoaçào do distinctos.

Uom o tim do satisfazer todos os

pedidos do admissão que todos os ¡n-

nos lho são dirigidos, adquiriu o seu

director « uni vootooditioio, o antigo

ul'uoo-h-inàuisiçãor, que, pelo sua si-

tuaçao, Vutidào e aceio dos seus dor-

mitorios, jardins para_recreio dos alu-

mnoa', tudo 'o par d'uma escolha do

professorado o do uma variada o abun

dante meu, o tornam recommendavel

I todos aquelloe que dc sejam dar a

Ious tilhos ou tutoludos uma solida

inotrucçâo.

Alem do curso geral dos lycous,

tom esto oollogio cursos especiaea do

commercio, habilitações as escolas

normas¡ o de agricultura, explicação e

1.' o 2P graus, para o que tem protes-

ooros oonvunisnteinente habilitados. '

D'aqui estão ja matriculados no

.Mondego muitos rapazes, que ten-

ciouain partir no uia 5 de novem-

bro roximo.

gramas do mar-_Mais

um sinistro. Foi na Giamosa, onde

a tempestade e o mar alto afunda-

ram uni barco de patricios nossos,

a escuna Julio, propriedade dos srs.

Manuel Pereira Serrão e 'l'liobias

Biaia.

A tripulação salvou-se, felizmen-

te, não havendo ale estas horas iio-

ticias poriiieiiorisadas.

?reina-0 Pharol continua

animado. Utium'thm-Sc ainda aiii

varias familias, chegando outras,

que ticarào ate noVeiubro.

0 tempo niido que corre faz

realçar os encantos naturaes da

praia, que nao tem similhante ein

todo o iittoral portuguoz, e e de
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acabamos o n.° 102 da brilhante publicaçlo

Illuotraçdo porluguzzo, cujo summario 6

o seguinte:

Coronel iIr. Manuel do Sousa Mochila; «Cor-

ta a um paso, cronica do Hocba Ilartino; real

paço do Queluz: a fachada do palacio do lado

do parque, o lago do parque com figura do No-

pinno, o lago do Trittio no parque; typoo do

Lisboa: a vendedora do refrescar; a praia do

Santa ru: do Torres Vedras: vista paoorami-

ea do Santa ('.rur, periodo do aGuincbon, ro-

grosso da praia, marca para arotilonn, grupo

do Itachi-tao; o presente do sr marque¡ do So-

vsriil a ti. m. ol-rai Eduardo Vll do Inglaterra:

traballio do Jorge Colaço ou¡ azulejos; o pala-

cio roal do Queluz: a sala dos embaixadores.

diverso¡ grupos de figuras, um aspecto do gran-

de lago, a frontaria do embarcadouro para o

lago. busto do D. Jolo Vl, outro trecho do to-

cto da onto dos embaixadores; ao regatas oil

Cascaes no dia 8 do outubro: aspecto da corri-

da de gui as de quatro reinos, largada na re-

gata dos catraios Palmyra, do sr. Mario d'Al-

lon. que ganhou o primeiro premio na regata

do omba cacos¡ de maior lotação, etc otc.

O Sacola, o Supplemenlo humorialico do

Seculo o a !Ilustração portugueza podem obter-

oo por assignatura em globo pelo preço assom-

brosamento reduzido de saooo reis por anuo,

utoo reis por semestre, :não raio por tri-

mestre ou 7b0 reis por mea.

designa ao na série da Emproza, rua For-

mosa. 13, Lisboa e nas ostrçdea telegrapr

poataos.

1 Archivo de legislação-Este lie-Momo-

diirio publica semanalmente todos os diplomas

oficinas que apparocem no Diario-do garanto,

sendo uns publicados na integra e os outros

por extracto ou summnrio E' um repositorio do

legislação, um oluctdorio lndispenuvol aos ma-

gistrados judiciass, funccionarioa administrati-

Estsi. formosissimo o tempo. co-

mo estivesse-mos em pleno verão.

A' beira-mar tem estado sempre

muita gente a. apreciar o maravi-

lhoso espectaculo que nos oñ'erece_

O" Ainda não opparcceu o ca-

daver do rapaz que ha dias brinca-

va na areia-e foi levado pelas on-

das. ~

Peroceu afogado no local onde

foi salvo outro rapazito, leu com-

panheiro de viagem.

O!“ Einbarcou hontem de ina-

drugada, em Leixões, com destino

ao Rio-dejaneiro, no paqnete Ma-

gellan o conhecido commercinute

Antonio Alves Fernandes.

't Entrou hoje em Leixões o

vapor inglez Obidense, procedente

doa portos de Liver ooI e do Ha-

vre, trazendo ii bor o muitos ex-

cursionistas, que andam em visita

a esta lindu villa,e vão tambem ao

Porto.

f O S. Miguel tem chamado

ao Porto muitos devotos. Os com-

boios da companhia da Povoa. ti-

   

ponro, l7-lO-l905.

assam dias após a morte do dis-

P tincto jornalista Antonio Cruz.

Conheci-o muito de, erto e muito

intimamente, avaliandb e aprecian-

do os pl'iuiores do seu nobre cara

cter c a grandeza do seu terno co-

ração. _

Surprehendeu-nos a noticia“ da

morte do sympathico amigo, pois

ainda. não ha muito que o vimos,

e parecia quasi restabelecido dos

o . . . _ - . - d. gtrelar mais voa fiscaea ou do fazenda' a todos tie lidam

entre todas a que maiores conimo _A Máscara“ commercm de seus adecunenms_ veram por vezes _ . . . › . . q_

d'd d If re'c e ccrttssmiamente a - l' - ' Ep b u h _ carruagens. No volta Vinha tudo p“tncmi 'r' José Frelrei um “m” °“ “em” cmg“mumimlm O““

l a 89 U à *- Lotmbra), Sempre solteita em I'll um e 0 011mm, sympa
do que natureza forem.

E. Ariz. dos melhores n.°' do program-

mn.
a mais salubre e mais economica.

alegre,cantando.

't No domingo ultimo elfectUou-

ae aiu a aniiuuoiada corrida de tou-

ros proinovma pelo Recreio-artu-

M0

thico e extremoso por sua familia

A sua morte consternou todos as

pessoas que d'ella tiveram noticia.

Paz á sua alma.

ai' Foi lioutem dia de grande

gala pelo anniversario natalicio de

promover medidas de interesse

para aquella cidade, acaba de re-

presentar pedindo a concessão d'a-

quelles comhoyos entre a nossa ci-

dade e a sua, pedido jnstissimc e

que deve ser secuudado tambem

Eau publicado e em distribuiçao o nume-

ro 18, nando o preço d'asaignatura, pagamento

aduantado, pOr trimestre, ou serie do 18 otimo-

roa, 600 reis.

A correspondencia deve ser dirigida para

o rua do S. Mamede, 107 a 113, ao lado do

Caldas-Lisboa.

Notícias religiosa¡

No domingo passado realisou-

se na egreja de S João Evan-

gelista (Carmelitas) a festi-

 

Na. influenza., lêr o un-

. _ _
nnncio: Primus inter pares.

D'aqui e ¡mmediaçoes foram ao

W
W

tomem“) “CAMPEÃO DAS PROllNCliS~

  

liir? O mulato deu um asso-

bio, e o trem voltou. Henri-

que subiu precipitadamente.

No boulevard já se _juntavani

alguns curiosos. Henrique ern

forte, quiz zombar do muluto.

Quando o trem partiu a trote

rasgado, agarrou nas mãos de

Cliristemio para se apoderar

d'clle e poder conservar, do-

minando o seu guarda, o exer-

cicio das suas faculdades, afim

de saber onde ia. Tentativa

inutil. Os olhos do mulato bri-

lharam na escuridão.

Dando gritos que a raiva

fazia expirar na garganta, sol-

tou-se, agarrou de Marsay com

mão de ferro, e pregou-o, por

assim dizer, no fundo da cor

ruagem; depois, com a mão

que lhe ficava livre tirou da

sim para que rua lateral se di-

rigia, quer fosse para o Sena,

quer fosse para os lados de

Montmartre, e adivinhar o no-

me ou a posição da rua onde

o seu guia mandasse parar.

Mas a commoção violenta que

a. lucta lhe causaria, o furor

causado pela. sua dignidade

compromettida, as ideas de

vingança que lhe occorriam,us

suppoiiições que'o cuidado mi-

nucioso empregado por aquel-

la. rapariga para o' fazer che-

gar junto d'ella, lhe auggeria,

tudo o impedindo ter essa nt-

tençño de cego, necessaria pa-

ra a concentração da intelli-

gencia e para a perspicacia da

memoria.

O trajecto durou meia bo-

transportaram-o atravez de

um jardim, o que elle perce-

beu pelo perfume das flores e

pelo cheiro particular da ar-

vores e da verdura. O silen-

cio que reinava alli era tão

profundo que se podia distin-

guir o ruido que faziam algu-

mas gottas d'agua cahindo nas

folhas humidas. Os dois ho-

mens fizeram-o subir uma es-

cada, collocaram a padiola no

chão para elle descer, condu

ziram-o atravez de varios

aposentos, guiando-o pela

mão, e deixaram-o em um

quarto cuja atmosphera era

perfumado e cujo tapete espes-

so elle sentiu debaixo dos pés.

Umas mãoa de mulher impel-

tirum-o para um divnn e de

mataram-lhe o lenço; Henrique-

viu-se então na presança de

Paquita. mas Paquta em to-

*la a sua gloria tic mulher VU

luptuosa.

A metade do toucador oo-

obrigado a ceder; estendeu a

cabeça para o lenço. Este ges-

to de submissão apaziguon

Christemio; o mulato vondou-

lhe os olhos com um respeito

e um cuidado que indicavam

uma especie de veneração pe-

lo homem amado pelo seu ido-

lo. Antes, porem, de tomar es-

ta precaução, metteu o punhal

na algibeira interior 'do oasa=

co, e ahotoou-se até ao pesco

ço.

= Este patafe era capaz

de matar, pensou de Mar-

say

de estava Henrique descrevio

uma linha circular, languida-

mente graciosa, opposta á ou-

tra parte, perfeitamente qua-

drada, no meio da qual bri-

lhava um fogão de marmore

branco e ouro.

Henrique entrara por uma

porta lateral, occulta por um

reposteiro de tapeçaria, a qual

ficava defronte de uma janel-

la. A ferradura que a casa

formava era ornada por ver-

dadeiro divan á turca, isto é,

um colchão deitado no tapete,

mas um colchão da largura do

uma cama, um divan de cin-

coenta pés de roda,de cachemi-

ra branca, apanhada por tu-

t'os de seda preta e escarlate,

dispostos em losungos. O es-

paldar d'este leito enorme or-

guin-se algumas pollegadas

acima das numerosas almofa-

.las que o euriqueciam pelo

bmu gos o dos ornatoo.

(Continuo).
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- Não! disse Henrique,

cujo orgulho se_revoltou subi-

tamento.
'

E quiz subir, mas o mula-

to fez um signal e otrem pai'-

tiu. '

-_- Sim! exclamou de Mar-

say furioso por perder uma

felicidade que julgava certa.

Alem d'ion comprehendia aim-

possibilidade de capitular com

nm escravo, cuja obediencia

era tão cega como a de um

carrasco.,E depois, era sobre

aquelle instrumento passivo

que a sua colors devia reca-

O trem começou, de novo,

a rodar rapidamente. A um ra-

paz como Henrique, que co-

nhecia tão bem Paris, restava

ainda. um recurso. Era tomar

s ntido, contar pelo numero

algibeira um punhal triangu 'le valctas transpostas as ruas

lar, assobiando ao mesmo teni- por defronte das quites passa-

po. O cocheiro ouviu o nisso~ 3 riam nos boulcvai ds, emqunn-

bio e parou com o trem. H «u- to a carruagem fosse em ca-

riqne estava desarmado, foi minho direito. Podia caber tis-

ra.

Quando o trem parou já

não estava na rua. O IIIIJIAÍ”

e o cocheiro pagaram em H -n

rique,nrgueram-o,collocaram-o

em uma especie de padiola e  
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Esla casa tem sempre as ultimas novidades para as dnasoslações do anno. colhidas pessoalmente oiii Pariz, Lyão. Londres o llorlim. por iim dos socios

i
Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos do oedo para

vestidos e bluzas.

Tooidoo do lã comp'etamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para blu-

za em gare e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptaruine, zophir. pique, tostão, cambraia, baptiste,

ciumetis, raio., etc.

Completo sortido em olpocoo para vestidos e

mais

vos.

preto.

fatos de oreança.

  

densava brevemente nos ollios

em lagrimas', que não chega

vam a molhar, mas que n'elles

bailavam. E alli me achava á,

noite, buscavam-me e desfa

ziam-me o encanto; mas fico-

va-me cá. a saudade. . . D l-

mingos dos doze annos, em

que o meu espirito infante se

harmonisava com o hymno

eterno da natureza, salvél A

gloria litteraria, o amor da in-

dependencia,talvez,até,o orgu-

lho de proceder honesto, todos

os meus sonhos de ambição

dal-os-hia a troco de me seu-

tir viver comvosco,oh dias saii- '

tos; porque os outros, esses, se

não eram pallidcs, como os de

hoje, eram aerea, dolorosos,

inquietos. As paixões fervidas

e insensatss da mocidade vi-

nham chegando, e como que

já sentia rugir a pouca distan

cia as tempestades que iam

agitar e deVorar-me os annos

mais bellos da vida. .. Não

tenho. Deixal-os ir. E' pelos

meu* ricos dias santos de en-

tão que eu sempre hei de cho-

rar.

0 "Campeãon lillorario &soienlilioo'

UM ::fissura

Um dia santo; um dia santo!...

Assimjuntas,estas duas pa-

lavras são as mais sonoras, as

mais pinturescas, as mais sau-

dosas da nossa lingua; para

mim, ao menos. De todas es-

sas memorias passadas, cujas

ruínas o descrêr da edade de

homem me tem alastrado pelo

coraçãomma sei eu que vive

ainda n'elle fresca e Viçosa, e

que me parece morrerá só

quando eu morrer: é a lem-

brança dos dias santos dos

meus tenros annos. Um do-

mingo de então ainda me sor-

ri suavemente, quando deito

os olhos longos para o cam¡

nho tortuoso e agro por onde

já derramei, sem saber como,

um terço de seculo da vida.

Na orla d'esse horisonte cre-

puscular do passado avnltam-

me a capellinha da habitação

da infancia ao dia santo, e o

altar com os seus castiçaes de

talha dourada e as jarra! de

flores, que lá se punham no

sabbado á. noite, e o alevantar

cedo para todos, e tudo estar

lavado, espanejado, escovado

e ordenado para. a missa. Sa

be Deus com quanta fé e de-

voção a minha alma tenra se

balouçava na toada monotona

que murmurava o velho frade

arrabido, calvo e 'macilento,

cujo burel desapparecera de-

baixo das vestes variegadas

do sacerdocio! Atravez de alta

gelosia, o sol vinha, simillian-

te a uma columna de vidro

amassado com pó de ouro,

tombada de seu pedestal, ba-

ter de soslaio nos degraus do

altar. As luzes tremulas das

velas, cuja claridade se anul-

lava no esplendor do dia, pa-

reciam-me espiritos que se in-

clinavam esperando a presen-

ça real de Deus para o adora-

rem. Depois o frade, que vie-

ra de longe, do convento de

Ribamar ou da Boa-viagem,

almoçava ejantava. E todos es-

tavam contentes; porque era

um santo, mas jovial'frade o

bom do arrabido, e contava

historias que era um pasmar.

N'aquelles dias abençoados,

juraria eu que a folhagem das

arvores era d'um verdor mais

diafano, a agua. mais transpa

rente, o céu mais azul e, até.

as alfaias da casa mais novas e

o caio dos muros mais iilvo.

A' tarde corria pela relva com

os outros moços da minha

edade, e travava luctas e gri-

tava e ria e suava e tripudia-

va nos jogos e brinquedos,que

são proprios d'aquella edade;

mas quando o sol descia para

o horisonte, ia assentar-nie á

sombra d'uma grande noguei-

ra, sosinho, aouvircaliir ii'iiin

tanque uma pequena bica de

agua, e alli ficava muito tem-

po a scismar. Em quê? Eu sei

lá! Em nada, provavelmente.

Mas scismaVa, e Senlia levan

tar-se-me no coração um t'u-

mesinha de tranquilla melan-

"oolia, fumosinho que se con-

   

Alexandre Herculano.

-r-_-_
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Pela lmprena

Entrou no 53° anno da Bila

existencia o Jornal do-com-

mercío, de Lisboa, um dos

mais illustrados jornaes do

pais. Felicitamol-o.

 

Sob os cvprestes

_.

alleceu na sua casa de Gn-

F dim (Regua) o capitão-medi-

co, sr. Eugenio Elysio Alvares

Fortuna,que foi victima d'uina

antiga lesão cardíaca. Serviu

no ultramar, e visitou muitas

vezes Aveiro, sendo um apre-

ciavel clínico e estimavel ca-

valheiro, irmão do nosso aiii¡

go, sr. Arnaldo Augusto Al

vares Fortuna, a quem acom-

panhamos no seu justo senti-

mento.

x Victimado pela tubar-

culose falleceu tambem aqui

o sr. Lourenço Brandão, ar

tista modesto e habil, que lia

tempo, por motivo da molestia

que o victimou, tinha conse-

guido arranja o logar de

servente na direcção das obras

publicas d'este districto.

Era um pobre moço, bem

comportado e bemquisto por

isso.

Deixa viuva e filhos de

tenra edade. Paz á sua alma

illala-ila-provrncizi
m

 

Dos nossos correspondentes

Aguada, 17.

mar carurna de pinheiro n'um sotào

escuro, a luz da candeia, que commu-

nicou o fogo á carnma e ás roupas da

desgraçado, Vindo esta a fallecer ho-

ras depois no meio de horriveis do-

res. Deixa. viuvo e ñlhos.

Anadia, 17.

No sabbado passaria, pelas 9 ho-

ras da noite, estava Anadia em testa.

Estiveram aqui os ministros da ma-

trangeiros, alojando-se no palacio d

sr. presidente do conselho, que si

achava illuminado á Vrneztana. De-

sx " grandw niult dao, e a phylarmoni

ca «Allalllitnst-n, regula pelo seu novo

nuestra, sr. Rodrigues_ que mostrou

mais uma vs: quanto a phylarmonioa

tem progredido.

Um¡ pobre mulher do swim, rio-lho quando elle sabia desprove-'

morreu oarbonisada por ter ido srru› (lido.

Confecções, modelos completamente no¡

Grande sortido de sombrinhao em cor e

Gotlns moleza., desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cachecorsets,

espartilhos, laços,

braia e renda, ineis d'algodão tio d'Eseossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

liclius, vens, lenços de linho,cam-

Precos de réclalne

Glaoés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougeo ç/0,'”60 de largura em todas

as cores. a 500 reis o meti-o.

Ao som do lindos trechos da inn--

sica e do hymno nacional levantaram-

e calorosos vivas, que eram acorupa

nhados de salvas de palmas, ao parti-

do progressista, a todos os ministros,

ao sr. presidente do conselho e á. fa-

milia real portugueza.

Inssssantes girandolas de foguetes

subiram ao ar.

Ftndas as manifestações subiram

ao jardim os srs. ministros da guerra.

marinha e dos estrangeiros mandando

ir á. sua presença o mestra da nossa

phylsrmonica, a quem teticitarain e dl-

_ rigirain amaveis palavras

Foi iniciadora dos festejos uma

commissão presidida pelo sr. José da

Silva Sereno, digno administrador da

este concelho emembro da commis-

são 'la phylarmonioa.

Mealhada, 17.

No logar de Travassos foi morto

um cao raivoso que mordeu por aqui

15 pessoas, as quaosjá. foram para Lis-

lioa e internadas no «Real instituto

bacteriologi u. a ñm de serem trata

dos contra a raiva.

O animal foi remettido ao insti-

tuto, para exame, pelo sr. administra-

dor do concelho.

Sao-vem, 17.

Ante-hontem de manhã desenvolveu-

se um violento incendio em Couvanas.

O local tica uns 8 o melo kilometres

da Saoavem.

0 incendio começou no matto, do

olival, no alto de Couvanas. do qual é

proprietario o ar Thomaz Reinald.

60 trabalhadores de varias quin-

tas, munidos de machadas e pás, tlzs

ram bom serviço. Arderam ainda 110

oliveiras carregadas de azeitona.

Desoonña-se que o caso seja de

vino a malvadez, e é de esperar que

as suctoridades alguma cousa apu-

rem. Ao local tem ido grando numero

de pessoas.

Egg!

lnl'oriiiação estrangeira

 

,_

0 sol-o 'armor-ek.

quuanto se esperava a communi-

cação sensacional que o professor

allemão Behrin'g fez ao congresso

sobre a cura da tuberculose, a sub-

secção de therapeutica do mesmo

congresso recebeu diversas commu»

nicações relativas ao tratamento da

tuberculose por meio do sôro. O ba-

cteriologistaaustriacoMarinorek des-

creveu os resultados obtidos por

um sôro da sua invenção. Esse sô-

ro, diz, corresponde as exigencias

do remedio especifico de Lwrn, de

Stockolino, que applicou o sôro Mar-

inorek na Suecia, na Noruega e na

Finlandia. As melhoras obtidas per-

sistirem, e se nos ativermos aos re~

sullados alcançados até hoje, o dou-

tor Marmoer terá aberto nin novo

caminho na lucia contra lão terri-

vel eiilermidade.

0 dr. Schwartz, de Gleiwiiz, na

Siberia. confirmou as declarações

do seu college Marmorek, e alguns

outros medicos, suissos e inglezes,

declararam ter certificado tambem

os bons eil'oitos do soro. A 111923 do

congresso enviou a mister Roose-

velt um despacho a exprimir-lhe a

esperança de que o segundo con-

gresso se reunirá nos Estados-uni-

dos, onde ha pouco se realisou uma

grande obra de paz.

lggreooão em lis-¡-

car-Ein Lourenço Marques foi ag-

gredido a cacete um dos redacto-

res do Progresso, folha independen-

te que se publica n'aquella cidade.

ficando o aggredido maltratado e

em perigo de vida.

0 aggressor parece que é um

tenente do exercito ultramarino,

para defender o sr. David de Car-

valho que l'ôrs attingido por aquel-

Ia folha. O aggressor foi esperar o

espancado ã porta da redacção dan-

 

E' de esperar que Se tornem

prowdencias energicas, como de

justiça parece. O contrario daria oc-

casiào a que outros lhe seguissem

o exemplo. 0 exercito é um elemen-

to de ordem e não pode assumir o

papel contrario.

Connor-renais ao ca-

rinha, guerra, obras publicas e dos es' me||o._0 cameuo, o .namo du

° ileseriin, como se lhe chamava no

tempo das metaphoras ousadas, vae

(mma aguardava a chegada de suas l t'tlt breve ter o automovel por con-

orrente.

Uin agente- diplomatlco da ln-

glaterra no Egypto, sir Francis Win

gate acaba de inventar um automo-

Ç
L
9

l
l

Períumarias /\

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Foods-e dentifrico, caixa 200 reis.

Ilhum a nuinquine, frasco 300 reis.

Fendi-e de Biz, Special, caixa 400 reis.

PoudI-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Envinnu-se amostras para a província, tranca:: de porte

vel capaz de atravessar os desertos

do Sudan.

Realisou as primeiras experien-

cias do novo veliiculo em Dunban

e obteve uma velocidade de 28 ki-

lometres por hora.

Rainha do Portugal.-

Do Figaro, de Paris:

:Uma nobre e encantadora figu-

ra de mulher, debruçada sobre as

creanças que soli'rem: quantos pa-

risienses, no decorrer do congres-

so da tuberculose, sonliaram que

ella iria apparecerl Sua magestade

a rainha Amelia de Portugal não

veio, mas o seu medico, o conse-

lheiro das horas de piedade, sr. dr.

Lencastre, poderá ter dito com quan-

la alegria e quanta esperança ella

»rá interrogaI-o. no seu regresso: o

Congresso não vae inspiraI-a, alirir-

lhe novos horisontes a sua bonda-

de?

Ninguem, e o congresso não o

esqueceu, ninguem luctou ainda

mais cuntra a tuberculose popular

do qiie essa rainha. Quiz defender

pelo dinheiro, pelo exemplo, um

povo inteiro, o seu povo adoptivo.

E se fosse preciso, no novo inu-

seu de tuberculose, collocar o re-

trato da rainha, o pintor deveria

dar-lhe para moldura esse forte do

Outão, levantado sobre os rochedoe

batidos pelo Oceano, não longe de

Setubal. D'esse simples forte pen-

sou a rainha primeiro fazer, para

si propria, um logar de repouso no

silencio. Mas logo a residencia real

se transformou n'um sanatorio, to-

do fremente da alegria das crean-

ças que o ar do mar iria salvar, e,

na platafórma onde os canhões as-

sestavam as suas pontarias, brin-

cam hoje as pallidas filhinhas de

operarios, ameaçadas de tubercu-

lose»

Romanos do um l-

lll'ãlh--OS telegrammas annou-

ciaram a prisão de um individuo

que roubara do Hannover-national-

banka linda somma de 380 inil

dollars em titulos. Mas o que é pit-

toresco e novo é a historia de se-

melhante roubo e as explicações

do ladrão. Trata-se de um rapaz de

24 annos, Henrique Ambrozio, em-

pregado ha 4 annos em casa dos

banqueiros Halle di Steiglitz. Fre-

quentaudo todosos bancos de New-

York, chamou-lhe a intenção a ne-

gligencia com que se ellectuavam

as mais colossaes transacções. Ora

conversando com um dos guarda-

livros do Hanover national-bank,

conseguiu facilmente apoderar-se

de um cheque que estava sobre

urna scoretàrla. Tambem, por indis-

crições tão correntes na bolsa de

New-York como nas casas bancarias,

sabia que mister Pead tinha alli em

deposito uns 380 mil dollars, con-

tra os quaes elle recebera um em-

prestimo de 300 mil. Henrique re-

digiu o cheque por forma a que re

presentasse esta somma e a que os

380 mil dollars em titulos lhe fos-

sem entregues em troca. E imitou

perfeitamente a assignatura de Pead

que elle conhecia bem.

Para maior segurança, não foi

pessmlinente apresentar o cheque

ãquelle banco. Encarregou d'isso o

primeiro rapaz que encontrou nas

prommidades da bolsa. prometten-

do-lhe um dollar pelo seu trabalho.

E os empregados do banco nenhu-

ina duwda tiveram em entregar ao

rapaz toda a dinheirama em titulos

a truco de um cheque!

O habilissiino malandrim, que

era muito piedoso e que pertencia

a «Associação da juventude chris-

tá», declara agora que nunca lhe

perpassou pela mente a ideia de

praticar um roubo, mas a de pres-

tar um grande e completo serviço

ã sociedade, mostrando aos estabe-

leCImentos baiicarios com que tac¡-

lidade poderiam ser roubados, vis-

tas e atteiitas a ¡inprudencia e a le-

viandade com que procedem. Teria

mesmo praticado Srlllt'lhünle acto

L'lll Coiisequeiiua de uma aposta

que tlzera a tal respeito Coin um iii-

IllVltlUU que elle já se não recorda

quem foi. E aiñrma isto com um

92, RUA DOS CLERlGOS, 96=lTelei.>hone.Brel-r
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extraordinariosangue-frio,com uma l mais lariir m.. _Fl io sulphy'

placidez adiiiiravcl! rir-ivo o pl'HÊliÍ'll'Hl” "FW Cheiro

W
n

u U .caracterist -' ii:~:ii›<eabiind0

II a de ovws j)()›'il':w, iz'm conhecido

_ dos viticiilinros. 1-' que é indis-

Fabrico de vinho _

de laranjas.

pensavel eliinziiar para tornar

Cortam-se as laranjas bein '
o vinho venal .vi l.

maduras em 'iedaços espre- E. “0'“ ” l”""llll" “lmfte,

m se em“m¡ leo, úeàw 1“, queimado em turma (lc mecha,

(1'. - I ' › 5 -

m nd ll¡ “Maq ”que t“lll g“l'ítl ic Consigue a

er assa o o ( ' . ~ . .

?1:1 éogdor Junta a: “sugar L'lltttlliuçíb) .lo vlieiro, repetin-

rq .d mão d 1'"“ ilo~se a operação tuiitas vezes

ao l ui o a po e _ _. _à

kilogramma por cada 5 litros, (riam/:s PT' Lin?” foz.” e faz““

se as laranjas são azedas, e se :.:Ãjiãfun l L' “M eg” suo'

São dôc” 500 grama““ de J \ltl-ite. i-ooesso é bastante

assucar por cada litro e meio I . Ji '. p ” .

Pr ”ado O 1¡ "ido Ohtllñpelltlloso e tem o inconve-

e ' . t .

esta forma engarrffa se gb mente de enfraquecer o vmho
_ , -

tendo passado tempo um li-
por alguma. evaporação de al-

' l

quido similhante em gosto ao 0001 e amumn' (à 'a de cor e

vinho do Rlieno.

desfalque na quantidade, e nem

sempre se consegue por com-

Tratamento de vinhos

ninoi'io.. nos campos

  

pleto o resultado que se deseje.

Prosegue .

m

Notas vt :ilu'ilieíra

Data de 1882 a invasão das

vinhas da Europa pelo fun-

go vulgarmente c inliecido pe

lo nome de cimeira, e que tão

grandes prejniZos caneca á vi-

iicultura, produzindo uma cri-

se bastante prolongada de es-

  

HORARIO D DS JCiMBOYOS

 

salvas “lu o solto

 

um tus PAI¡ Louro¡

  

cassez e carestia de vinho. Am.

F ' '. .d' ' . ' l [fault/Vaya.. ;5,55 uu_

_ .0' "m 1'“ "um“ "189-2, Uorroio.... .-3.21 Onnibus.. 6,50

William Tucker, quem class¡ «Wim» - 858
, l'ramways, [U, l., rua_

ficou esse fungo com o nome; ' Tm, MMO _ 1153

de Oidium e ue tambem des- Tmmwnysu 1.43 n 4.45

' q WMO 918 Expresso 540

cobriu queo enxofre o des- Expresso“ ;,_5 Comic": 10:10

 

truia: deu-se então o nome de

Oi'dium Tuckera' á molestia que*

atacava a VlllllH, e o enxofre

começou a ser empregado pa-

ra a combater.

Hoje a enxofração das vi-

nhas é um tratamento corren-

te em toda a região da cultu

ra da preciosa ainpelidea, não

só porque serve para cunha--

ter ou prevenir a. invasão do

oidio, mas tainbein porque a

pratica tem provado que os

pampanos crescem com mais

vigor n'uma vinha enxofrada

do que n'outra que o não foi.

A enxofração é um dos pri

meiros tratamentos que se faz

á vinha depois da sua reben-

tação, e quasi todos os viticul-

tores a repetem na epoca da

floração ou da limpeza do ca-

cho, mas nem sempre é bas-

tante.

As chuvas de verão, que

são tão frequentes no nosso

clima, dão logar a uma inva-

são tardia de oidio ou cinzei

ro, que muitas vezes ein julho

e agosto ameaça destruir qua-

si por completo a uva já pro

xima da maturação, se o viti-

culaor lhe não acode de prom-

pto com uma enxofração abun-

dante e rapidamente feita, pois

é n'esta epoca do anno que o

calor e a humicade favorecem

extraordinariamente a propa-

gação do mal, que precisa ser

energicamente combatido para

salvar a colheita ameaçada.

Ora, como não é bastante

o tempo que decorre desde o

tratamento até á colheita para

se transformar em gaz sulfu-

roso, pela oxydação, todo o en-

xofre que ficou agarrado aos

cachos, acontece que vae para

o lugar uma grande parte d'es-

se enXofre, que ahi se dissolve

no mosto e passa depois pa-

ra o vinho, transformando-so

Ha mais 2 ;i'itniw'iiys, que chegam

a AVelro .is 0,49 da manhã, a

8.54 -la tarda. l

Cartaz do “*oAíiiPEÃO,,

Para as emprozas ty-

pograpliioas e do oii-

oadornaoao

NVINCLAS, Aveiro, ha por.

vender. em excellentos condioçõo¡ por-

que eltao novos e trabalhando com

nexoedivel perfeiçuo:

Urna machino de impressio, BIA-

MNONImara o formato do mesmojor-

nal, com leque automatico, mesa de

marmore, etc.

Um ootcllo para papel e cartão.

com 2 registos;

Uma perfuradôra do braço sobre

me:: do mogno, de 0"',37;

Uma minar-va para obras de ro-

mendagem em form-lo de papel al.

maço. '

Uma maohinilhn de coser livros

com oolohetes de arame. l

Garante-se o born estado e o e¡-

oellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que cio de fabricação allomi, e

que se vender- unioamente pelo facto

de se terem adquirido outros para ira-

balhos de maior monta.
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Drocedmtcs da garrafeíra do

conde do Valle da Rica

_Wl-

Dcsde o preço de 500 rei¡ a

22:500 reis a garrafa

Assim como vinho branco (Boali

simples:_ vendem-se na Papelaria

de José Alves dos Reis.

Na rua do Almada, 373

PORTO

FERRO

CJUEVENNE ~
Unico Armando

pel¡ ACADEHMJÂNEDÍCIM do PARIS

Gun t Anemia Fu
(ships. Exiglr o llsrdsdelro 0035.?“

Intl: o :ella da hilton do!tem
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JUIZO DE DIREITO

COMARCA DlAVEIRO

ARREMATAÇÃO

Por deliberação do conse-

lho de familia e accordo dos

interessados, nos autos de in-

ventario orphanologico a que

por este juizo e cartorio do

escrivão do 2.° oiiicio se pro-

cede por fallcimento de Ber-

nardo Duarte dos Reis, que

foi morador n'esta cidade, e

em que é inventariante e ca-

beça de casal a viuva Marga-

rida da Silva Reis, d'esta mes'

ma cidade, vae á praça, do dia

5 do proximo mes de nOVem-

bro, pelas ll horas da manhã.

no Tribunal judicial d'esta

comarca, sito no largo Mu-

nicipal d'esta cidade, para ser

arrematado por quem mais

oii'erecer sobre o preco em

que é posto em praça o se

guinte predio pertecente ao

casal inventariado: Um predio

de casas terrena silo na rua

do Espirito Santo d'esta cida-

de, no valor de 320$OOO mil

reis. Para os devidos eíi'eitos

se declara que toda a contri-

buição dc registo e mais dep-

pezas da praça serão por con-

t¡ do arrematante.

Pelo presente são citadas to-

das e quaeaquer pessoas inser-

tas que se julguem com direi-

to ao producto da arremataçâo

para o virem deduzir sob pena

de revelia.

Aveiro, 9 de outubro

de 1905

Veriüquei

0 Juiz de direito

Ferreira Dias

o escrivão ajudante

João Luíz Flamengo.
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Príoiugiada ascton'sado pelo ~

' governo, pela Inspector-ia

Gen-ri da arte da Rio de

Janeiro, e approrado

pela Juara consultivo

de saude publica

E' o melhor tonico ,

- nutritivo que se oonhe- ;m

ce; é muito digestivo, _ -

- fortiñcante e reconsti-

tuiute. Sob a sua in- _

~ tluencis. desenvolve-se ,

rapidamente o apetite, V

'~ enriquece-se osangue, A

fortalecem-se os mus- _

culos, e voltam as ior- '

ças. _

Emprega-se com o

I mais feliz exito, nos __

4 estomagos ainda os V

› mais debeis,paracom- .

- bater as digestõea tar- V

dias e laboriosas.a dis- .

-' pepsia cardialgia, gas- ,

tro-dynia, gastral ia,

anemia ou inacçao os e

orgãos,rachitieos,con- _

:f sumpcào de carnes,ai- '

facções escropholosas, _

í' e na geral couvsles-

r cençadetodas as doen- V

' ças,aonde é prioiso 'À

levantar as forças.

CAS“
”E Clmro

RRENDA-SE uma no

sitio da Forca com

quintal, poço e arvo-

res de fructo.

M404

Agua da Curia _

ANADIA-MOGOFORES

unica agua sulphatada-ealoica

analysada no paiz, semelhante

á afarnada agua de Oontrexeville,

aos Voagea (França.)

marcações PARA Uso INTERNO:

arthriusmo, gotta, litbias e urica-

litliias biliar, engorgitamentos

hepaticos, catsrrhos vesicaes, ca~

tenho uterino.

USO EXTERNO:

em diii'erentes especies de derme

tozes.
,

A' venda em garrafas de litro

e caixas !de 40 arrafas.

Preço de c a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um aee-

conto de 20 *'1..

_Pharmacia .Ribeiro
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VAPOR A Amam:

CLYÍ)E, Em 30 (le OUTUBRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos-

Ayres.

PAGUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

DANUB, Em 23 de ourueno

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro, Montevdou e Buenos Ayres.

CLYDE, Em 3¡ de OUTUBRO

Para Ri.; de Janeiro SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

     

l BORDO Ill OREADDS PORTUGOEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos paiuetes, mas para

isso recommendamos a possível antecipa-

ção nos pedidos, Visto estarem já muitos

camarotes tomados.

PREVENÇÃO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d esta Compa

nbia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-l

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem .15

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

19, Rua do Infante D. Heurzque--Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem Vendem-se em Aveiro, na_ caes

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

- X X X

x xxxxxxxxxxxxxxxx X X X

x ELITE VEIRENSE

EllllARllE A. FERREIRA ESERIE,

' l

i
E

Rua Mendes; Leite, 13 a zr-e I

X

X
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Marcadores, 56 a óo-AVEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-.

rão, pede aos seus ex.""'” freguezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para wrem o grande soitido que tem,

em tecidos de fantasia e artigos (le novidade para senhora, ho l

mem e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400

500, 600, 700, 800, até lóbOO reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple

to sorliilo, para vestidos e blusas, em etainines, crepon, zephir,

plamine, baptist», voiles moiré, fuslão, piqueé, cambraia, cassa

crua. Cassas Iindissimas para blusas a lóU reis o metro. Corn

plelo sortido em alpacas para vestido, de :300 reis para cima.

Cotins ingleses para fatos de creança. Sombrinhas de seda e al-

godão, alta novidade, _

Camisolas, eachncirsills, meias d'algodão e Escocia par-ai

homem, Senhora e creança; cintos, r--ndas, reais, colletes de es-

partilho, chailes, lenços eclmrpes de là e smla, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança, cha»

peus para SPDhOi'a e crvança. ultimos modelos; sedes, gazes plis-

sés. blondes, tnlles, guarnições, e muitos outros artigos de no

Vidade.

O mais completo sortido em camisaria e

gravataria. l

Periumaria dos melhores auctores france-I

zes e inglezcs.

l Sabonete [RENE, exclusivo d'esta casa,a 100

P6 S.

uma GUIMARÃES o IRMAUS
AVEIRO

*WWW-

ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esia fabrica grande quantidade de telha franceza e seus acceasorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

froniarias. sipliões, balauatres, manilhas, etc., productos que rivalisam. com os das principaes iabricas congeneres

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PEÇOS MODICOS.

CERAMICA

NOVA
__,_

Liquidação de fazendas da estação de verão

Grande rolucção do preços om todos os arligos: 30540 p. o. d'abalimonlo

Saldos de verdadeiras pechinchas

A “ELEGANTE,,

MODAS E CONFECÇÕES

POMPEU EA EUS'I'R PERElRR

Rua de José Estevam e Rua Mendes Leite

AygiRo

iíoíw PINTO DE ruim
Rua Direita-_AVE RO

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es-

tação do caminho de ierro.

   

Aveiro Porto

Americano, a excellenle marca X Ray] 36325 36220

a s n .\' \'M'uwlbn 36200 36000

   

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a

0 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o li-

tro. Desconto aos revendedores.

Acho ilesnecessario lembrar mais uma vez a convenieucia que tem

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro-

leo que forneço. Nada de auxiliar mononolios.

  

&XOXOXOOOOOOOXOXOXOXOw

FURDIÇRO ALLIANCE DIS DEVEZIS

E

SERRALHERI A MECHANICA

DE

Barfa oz PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz, 82 Devexas-V. Nova de Gaya

  

N'csta rubrica consirumn-so todas as obras, tanto em forro fundi

do corno em metal e bronze, ::asim como: mucliinas dc vapor, linha

d'eixo, tambores para correias, bombas (lc pressão para agua, dita

systems gaylot para trasl'egar vinhos, prousas de todos os mais aper

fciçoudos systcmas para expremcr briguços de uvas, assim como prrn

sas para azeite e galgas para o mesmo muito aperieiçoadas; CHAR

RUAS systems Barber. muito aperieiçoadas e de todos outros diversos

types; ENGENHUS para tirar agua de poços para regar, em diversos

gostos; ditos de cópos, csianca-rios; esmagadores para uvas com cy-

lindros de madeira c diversas outras machiuas agrícolas e industriaes

Portões, gradoamculos c saccadas ou nmrquizos, e ludo mais que per¡

teuce a fundição, sorralhcriu e ternos mecbauicos

Tambem fabrica louça de forro de todos os gostos, tanto á ingle-

za, estanhada, como à perlugncza o á :11›spuiiliola,ric pernas, ferros de

brunir a vapor. ditos de uzu. ('-Opi'illlm'l's para cartas, t'lC, clc.

Além (Postas obras quorn-sr- mudas outras: lllUlOPt'S a vento dos

mais .'er hecidos rIESIlllilleH, tiririie ¡mr-;i milho, I|~:l›ulliailoras, etc.

Preços nmuilo economicos.

000000000040700_i_7_“~_7““
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Q *r MODELO IQOíl-Í4Í6-HIP.

0 HAMLET 0 : xoaLLasTa para es-
. Celebra tragedia do maior Q ln regiân. Vende se em
Ó dramaturgo ils todos os tem- Ó ,- _ C

pos, D grande philosopho Ó linuh \ (lllhlçÕCB art“ á redat-

Ó lian Shakspeare.› çâu- U. (i

.l maior obra do theatro an - .

o .ago . mode...“ 0 Novo liorouo dos caminhos do leu-i.
Ç A gloria du actor Brazão! V

Ó 5 traducções differentes, t0- 9 _-

e das msn-idas! o Um pequeno íolheto,

z HAMLET! HAMLETl 3 comodo 6 um
1 _ ,. _à I _ trono uuo o Iiorarlo dos muuuito.. (lr

O I 1“.“ o polàu ar' (Íonl um I»^I'I'- do I'orlo ii LlleUu i' Lnbim ;io I'or-

“ 'e', “' "ter“ ° “1““, em 'V , lu. il Iv¡ :lu sullo o outros iuilu'ngõus Ill'
x P"I e "°“° ' 2 ;ul- rmw ulllillúi, proprio pura ll'nZI'I

reis! rlll (';;rli'll'u.

A' vc'inlununT.il'1.ic:iri:iLeilão» ru:
z Hoje à venda no z (In Jmé E~ll^\'illll; ullmuucznn, unl I'u.i

Ó E~criptorio de Publicacões, Ói ll“" M"“ÍMM'Mi “\.".'*"w”""” Í“)S "l"

O de Ferreira dos Sanloêy nua da Ç C. F; i'm] Ml“ Im“” a mu lhrmlnl i'm'-bianm Camamu.“ 231 e Ms ou- t -I"ll('ll$l“ll, ás runs r\Ivuilos Loile. l'
Ó "as llvrarias. l 0 ' II'› . w ^ .ul II.lll Lulu -iu i um

Ó 9 peão :lnr pr: l'íli' ru, A\ ;o

QQ§Ç§Ç§ _ §§§§§§§§ Preço 30|'t'l$. l'rlo corruo, 35 reis

 

a PRIMUS lllTER PARES

Nas constipações, bronchi-

tes, ronquidões, asi/Lema, tosses,

coqueluche, influenza, e n'ouiros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aqui'lla epígra-

phe de que os Saccharoli-

des dialcatràomomposto,

vulgo, “Rebuçadosvmila-

grososit.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo añir~

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez--Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis.

ÓXXMXXQXK

Cura radical

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BRLDOU

_ow-

  

Unico agente em Por-

tugal e colonias, e que

dá. todos os esclareci-

mentos.
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llonool Mario Amador

Aveiro=Àlquerubilll
X
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w Doenças 7 dos bronchlos
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As primeiras uotahilidades medi-

cas, concisa das propriedades curati-

vas do Peilural de Cambará do enr. vis-

conde de Souza Soares, teem sido in-

cansaveis na propagação d'este mara-

vilhoso remedio, que, póde ati'oitamen-

te dizer-se, supplantou todos os seus

congêneres.

O distincto medico portuease o

snr. dr. Augusto Antonio dos San-

tos Junior, facultativo de diversos

estabelecimentos de caridade, tendo

submettido alguns dos seus doentes

ao tratamento do Pciloral dc Cambará,

colheu tao satisfatorios resultados,

que o levaram a dirigir ao seu auotor

o documento abaixo, que bem prova

a heroicidade d'este precioso medica-

mento nas doenças que sa propõe

combater:

«Attesto que,tendo na minha clini-

ca empregado o Peitoral dc Cambará, do

snr. visconde de Souza Soares, em

doenças dos bronchios, verifiquei que

os doentes colheram sempre born re-

sultado, restabelecendo-se prompta-

mente».

Porto.: August-.o

Santos Junior.

Antonio dos

(Firma reconhecida)

Depositario em Aveiro-Alquerm

bim, Manuel Maria Amador.

1 Frasco 1ñ000 réis

3 Frascos a 900 n

6 n n 850 o

1! b l SL” n

E'S El'l'lElNAS llE

ERREAEU
José Migueia Picado,

com oliicma de calçado na rua d'Al-

Iandega, em Aveiro, participa ao

publico, e em especial aos seus

collegas, que tem deposito de ca'-

lwdaes de todas as qualidades e

mais utensílios pertencentes á arte

«le sapateiro, que vende quasi pe-

los mesmos preços dos do Porto. .

Colonial 011 Company

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

  

AVEIRO PORTO

 

H'll'OleO americano, caixa «Ir

'Z latas . . . . . . . . . 3.1330 R$175

Petroleo ru-so, caixa de 2 la-

tas. . . . . . . . . . . 35280 25125

i
ü

Colonial Oil Company

ssraam m mam-aveiro.)

 


